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Quase a me-
tade dos eleito-
res de Rio Preto
não tem prefe-
rência partidá-
ria. 46% dos en-
trevistados na
pesquisa Diário/
Ibope afirmam
não ter simpatia por nenhum
partido político na cidade. En-
tre os que declararam simpatia
a partidos, o PT aparece com o
maior número de simpatizan-
tes na cidade, 17% do total.

Para o cientista político
Camilo Caldas, os números re-
fletem o personalismo da polí-
tica brasileira, aliado à fraque-
za das propostas políticas dos
partidos. “São raras as siglas
com projetos políticos claros,
bem definidos. A maioria é
apenas um amontoado de gen-
te, como o PMDB”, diz. “Isso
favorece o voto na pessoa do

candidato. O voto é pessoal. O
eleitor tem interesse de que
aquele candidato em que vo-
tou seja eleito, não o partido a
que o político pertence.”

Entre os eleitores que di-
zem não ter preferência parti-
dária, a maioria é mulher
(54%), tem 50 anos de idade
ou mais (51%), estudou até a
4ª série do ensino fundamen-
tal (50%) e tem renda entre
dois e cinco salários mínimos
(49%). O perfil segue a tendên-
cia nacional, de acordo com
Maurício Garcia, gerente de
atendimento e planejamento
do Ibope.

Para Garcia, mesmo após
o desgaste sofrido pelo PT no
governo Lula, o partido ain-
da mantém laços ideológicos
com o eleitor, por isso a boa
avaliação da sigla em Rio Pre-
to. “Além disso, Lula atrai a
simpatia da população para o
PT. Essa relação entre o pre-
sidente e o partido é muito
forte”, afirma.

Entre os 17% que dizem
preferir o PT predominam os
homens, com 19%, os eleito-
res entre 30 e 39 anos, com
20%, escolaridade até a 8ª sé-
rie do ensino fundamental,
com 21%, e renda familiar

mensal entre dois e cinco salá-
rios mínimos, com 17%.

Em segundo lugar na prefe-
rência vem o PMDB, com
14%. O partido tem bom per-
centual em todas as faixas etá-
rias e níveis de escolaridade e
renda. Para Caldas, essa pulve-
rização está ligada à tradição
da sigla - com o nome MDB, o

partido surgiu durante o regi-
me militar (1964-1985). Entre
os eleitores mais velhos (50
anos ou mais), a preferência
pelo partido exige o seu maior
patamar, 17%.

Outro dado que chama a
atenção é a pouca simpatia dos
entrevistados pelo PPS, parti-
do do prefeito Edinho Araújo,

que foi lembrado por apenas
1% do total, mesmo após sete
anos à frente da Prefeitura.
“Esse número corrobora a
idéia de que o eleitor dá muito
mais importância ao candida-
to do que ao partido”, afirma o
cientista político.

O PSB, sigla do ex-prefeito
Manoel Antunes, adversário

político de Edinho, também é
pouco lembrado (2% no total),
inclusive entre aqueles que di-
zem votar nele no próximo
ano: somente 3%.

Tucanos
A sigla com maior aceitação

entre os mais ricos e escolariza-
dos em Rio Preto é o PSDB.
Com 6% na preferência geral, o
partido atinge 12% entre os en-
trevistados com curso superior,
contra 2% entre os que cursa-
ram até a 4ª série do ensino fun-
damental, e 13% dos eleitores
com renda mensal superior a
cinco salários mínimos (R$ 1,9
mil). “O partido atrai muitos
profissionais liberais e a classe
média-alta em geral, não só em
Rio Preto mas em todo o Esta-
do”, afirma Garcia.

Dos 12 partidos estimula-
dos na pesquisa, o PCdoB, do
vereador Maurin Alves Ribei-
ro, e o PP, dos vereadores Ger-
son Furquim e José Carlos Ma-
rinho, não alcançaram 1%.
Não souberam ou não opina-
ram 7% dos entrevistados. A
pesquisa ouviu 406 pessoas en-
tre os dias 19 e 22 de outubro.
A margem de erro é de cinco
pontos percentuais, para mais
ou para menos.

Cinco MPS obstruem pauta na Câmara

POLÍTICA

Quase metade do eleitorado ignora partidos
■ Entre os que
declararam simpatia
a partidos, PT lidera,
seguido pelo PMDB

Deputados federais devem ter cinco Medidas Provisórias para votar a partir desta semana

■ ‘SOPA DE LETRAS’ - 46% dos entrevistados na pesquisa Diário/Ibope dizem não ter preferência partidária; mulheres são maioria entre os indiferentes às siglas

■ LENTIDÃO ■ DIFAMAÇÃO ■ MANDURI

Mandato pertence ao candidato eleito

Agência Estado

A pauta do Plenário volta a
ficar trancada por medidas pro-
visórias neste início de mês. Cin-
co MPs estão programadas para
ser votadas nesta semana, para
que a Câmara continue a anali-
sar prioridades do segundo se-
mestre, como as propostas de
emenda à Constituição (PECs)
do voto aberto (349/01) e da De-
fensoria Pública (487/05) e o
Projeto de Lei 1210/07, sobre a
reforma política.

As três primeiras MPs
(390/07, 391/07 e 392/07) ape-
nas revogam MPs das quais o
governo desistiu em setembro
para liberar a pauta e permitir
a votação, em primeiro turno,
da prorrogação da CPMF e da
DRU até 2011 (PEC 50/07).
Também trancam a pauta as
MPs 393/07 e 394/07.

Depois de sessões em que a
oposição usava todos os instru-
mentos regimentais para obs-
truir as votações antes da análi-
se da CPMF, o governo deci-
diu revogar as MPs 379/07 e
380/07 no dia 18 de setembro
por meio das MPs 390/07 e
391/07, respectivamente.

Registro de armas
A MP 379/07 prorrogava

de 2 de julho para 31 de de-
zembro de 2007 o prazo de re-
novação dos registros de ar-
mas na Polícia Federal. No
dia anterior, o relator Pompeo
de Mattos (PDT-RS) já havia
apresentado um parecer man-
tendo apenas dois pontos: a re-
dução de taxas para o registro
de armas e sua renovação e a
prorrogação do prazo.

Dois dias depois da revoga-

ção, o governo editou nova MP
(394/07) contendo apenas esses
dois pontos. Os proprietários
de armas que fizeram o registro
estadual terão até o dia 2 de ju-
lho de 2008 para revalidá-lo na
Polícia Federal.

Compras no Paraguai
O Regime de Tributação

Unificada (RTU) para a im-
portação de mercadorias do
Paraguai era o tema da MP
380/07, revogada pela 391/07.
O assunto tramita agora como
projeto de lei (2105/07) com
regime de urgência.

O novo regime permite, às
micro e pequenas empresas
do Simples Nacional, paga-
rem uma alíquota única de

42,25% sobre o valor da com-
pra, que terá um limite anual
de valor e quantidade.

Incentivos fiscais
A MP 392/07 revogou a

382/07, que concedia incenti-
vos fiscais na compra de má-
quinas e equipamentos aos se-
tores têxtil, moveleiro, de cal-
çados e artefatos de couro e
de confecções.

Esses incentivos já são lei
(11529/2007), após tramitação
rápida pelo Congresso em for-
ma de projeto (PL 2086/07) de-
pois da revogação da MP. Os in-
dustriais desses setores conta-
rão com o desconto imediato
de créditos do PIS/Pasep e da
Cofins obtidos na compra des-

ses equipamentos. Eles tam-
bém poderão obter financia-
mentos subsidiados em uma li-
nha de crédito de R$ 3 bilhões.

Dragagem de portos
A MP 393/07 cria o Progra-

ma Nacional de Dragagem Por-
tuária e Hidroviária. O objeti-
vo é a realização de dragagem
do leito das vias aquaviárias e
dos portos, para que eles te-
nham a sua profundidade ope-
racional mantida.

A inovação do programa é a
contratação da chamada draga-
gem por resultado, pela qual a
empresa fica obrigada a manter
as condições de profundidade
necessárias pelo prazo fixado
no contrato.

Projeto prevê
ampla divulgação
para sentença

Prefeito e mais
dois assessores
são sepultados

A maioria dos eleitores
rio-pretenses, 48%, acredita
que o mandato pertence ao
próprio candidato eleito, e
não ao partido. A opinião
contraria decisão do Supe-
rior Tribunal Federal
(STF), que no início do mês
determinou que o mandato
pertence ao partido, e não
ao candidato.

Na semana passada, o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) aprovou resolução de-
finindo as regras para limi-
tar a troca de partido políti-
co: podem perder o manda-
to os senadores, governado-

res e prefeito que o fizeram
após o dia 16 de outubro. A
regra se aplica também ao
cargo de presidente da Repú-
blica, porque vale para os
ocupantes de cargos majori-
tários. No caso dos eleitos pe-
lo sistema proporcional (ve-
readores e deputados fede-
rais, estaduais e distritais),
pune quem deixou o partido
após o dia 27 de março.

Em Rio Preto, o PDT
pretende ingressar com ação
na Justiça para reaver o man-
dato do vereador João de Oli-
veira, que trocou o partido
pelo PHS.

“Cerca de 70% dos eleito-
res brasileiros votam no can-
didato, não no partido. A pes-
quisa em Rio Preto reflete es-
sa característica do eleitorado
nacional”, diz o gerente de
atendimento e planejamento
do Ibope, Maurício Garcia.

Entre os que afirmam
que o mandato pertence ao
próprio candidato, e não ao
partido, a maioria (51%)
tem até a 8ª série do ensino
fundamental e renda supe-
rior a cinco salários míni-
mos (49%). Não souberam
ou não opinaram 15% dos
entrevistados. (AA)

Agência Estado

A Câmara analisa o Proje-
to de Lei 484/07, que determi-
na a publicação, nos meios de
comunicação, de informações
sobre sentença condenatória
por crime de difamação. Apre-
sentada pelo ex-deputado Ro-
naldo Cunha Lima - que re-
nunciou ao cargo esta semana
-, a proposta prevê que as in-
formações sobre a sentença se-
jam divulgadas em jornal de
grande circulação ou TV de
grande audiência. Pelo texto,
as despesas de divulgação da
sentença correrão por conta
do condenado.

Segundo o autor, o fato de
não ser divulgado o resultado
da ação faz o público pensar
que as palavras ofensivas eram
verdadeiras. O parlamentar ar-
gumenta que, como a classe po-
lítica está desacreditada, "é pre-
ciso conter o ímpeto dos apro-
veitadores que tentam macu-
lar, com fins eleitorais, a ima-
gem dos que sempre se pauta-
ram pela ética".

"Com a aprovação desse
projeto, haverá com certeza
uma crescente redução de
ações penais e indenizatórias,
pois os ofensores terão mais re-
ceio de propalarem gratuita-
mente ofensas pelos meios de
comunicação", afirma.

Com trâmite em caráter
conclusivo, a matéria será ana-
lisada pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidada-
nia para depois, caso aprova-
da, entre na pauta de votação.

Agência Estado

Os corpos do prefeito de
Manduri (SP), José Henri-
que Lovatto (DEM-SP), de
45 anos, e de mais dois fun-
cionários municipais, Gil-
mar Mainardi (56) e Adão
Jumar de Souza (39), foram
sepultados no final da ma-
nhã de ontem, no cemitério
local. Ele morreram na ma-
drugada de quinta-feira, por
volta das 5h30, quando re-
tornavam da capital paulis-
ta onde haviam assistido ao
jogo do São Paulo.

O prefeito dirigia a Che-
v r o l e t Z a f i r a , p l a c a s
DMM-8793 - Manduri, de
sua propriedade, quando
saiu da pista e capotou ao
tentar retornar. Lovatto,
Manardi e Souza foram ati-
rados fora do veículo e tive-
ram morte instantânea.

Outros quatro passagei-
ros sofreram ferimentos le-
ves. O acidente ocorreu na
estrada vicinal, a um quilô-
metro do trevo da cidade,
que fica localziada na região
de Marília.

Os corpos das vítimas fo-
ram velados no ginásio de
esportes da cidade. Com a
morte do prefeito, o vice
Luiz Antonio Cinel (PTB-
SP) assumirá o cargo.

Aos 52 anos, Cinel cum-
pre o terceiro mandato de vi-
ce-prefeito. Já governou a ci-
dade entre abril e dezembro
de 1992, quando o prefeito
foi afastado.
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